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1  A DECISÃO DE RECUPERAR A TRAJETÓRIA DOS SOCIÓLOGOS DO RIO  GRANDE DO SUL E AS PRINCIPAIS DIFICULDADES

           Este breve estudo constitui-se numa tentativa de recuperar a história da organização e da atuação dos sociólogos do Rio Grande do Sul. Ao que se sabe, até a presente data, muito pouco foi escrito sobre essa categoria. Localizou-se apenas pequeno artigo sobre o assunto da autoria da socióloga Vera Lúcia Garcia, com a colaboração de mais dois sociólogos - Tanya Maria de Barcellos e Marco Antônio do Amaral. O referido artigo foi escrito por ocasião dos vinte anos da Associação Gaúcha dos Sociólogos (em 1985) e publicado na revista da UFRGS, sob o título "Os intelectuais nos processos políticos da América Latina.”

Era do interesse da diretoria do sindicato, eleita em 1992, reconstituir a história dos sociólogos gaúchos, visto que a mesma compunha-se de profissionais bastante jovens que não haviam acompanhado a longa trajetória da entidade.

 Por essas duas razões decidimos elaborar um projeto de pesquisa com o objetivo de reconstituir a história da categoria e reunimos um grupo de sociólogos e estudantes de Ciências Sociais desejosos de engajar-se nesse projeto. 

           Inicialmente éramos em torno de 10 ou 12 pessoas. Posteriormente o grupo foi se reduzindo e ficamos limitados a uma socióloga e dois estudantes. A diminuição do número de componentes do grupo retardou a conclusão do trabalho, bem como impossibilitou um maior aprofundamento.

           Com fins de obter recursos para realização do estudo, encaminhamos projeto à FAPERGS, solicitando Bolsas de Iniciação à Pesquisa, para remunerar a trabalho dos estudantes, e auxílio à pesquisa para financiar o material que seria necessário (fitas e pilhas para gravador, xerox, datilografia, transcrição de fitas etc.). Obtivemos apenas uma Bolsa de Iniciação à Pesquisa para o ano de 1993, que foi renovada no ano de 1994. 0 auxilio à pesquisa não nos foi concedido. Junto à PUCRS, fomos contemplados com mais uma Bolsa-Pesquisa por dois semestres.

           Ao iniciarmos o trabalho proposto, tivemos que localizar o acervo do Sindicato que não se tinha informação onde fora guardado. Depois de várias buscas, acabamos encontrando o mesmo no Museu do Trabalho. Constatou-se, então, que o Sindicato possuía um significativo acervo que estava relativamente organizado e guardado em caixas do tipo "arquivo-morto" (em torno de 30 caixas) ou em pastas-arquivo. As condições de conservação desse material não eram as melhores, havendo danos causados pela umidade e pela ação de insetos.

0 acervo do Sindicato é constituído de fichas de associados, carnês de pagamento, atas de reunião de diretoria e de assembléias gerais, relatórios de diferentes gestões, material relativo a eleições, boletins informativos, material das várias comissões que foram criadas na AGS, transcrição de fitas de entrevistas com antigos diretores (03), material de encontros, cursos e seminários no Estado e ao  nível nacional, vasto   material relativo à regulamentação da profissão e criação da Associação dos Sociólogos do Brasi1, abaixo-assinados e diferentes comprovantes de atuação junto ao movimento social, recortes de noticias veiculadas na imprensa etc.

2 PROCEDIMENTOS DE PESQUISA ADOTADOS

            De posse do acervo do Sindicato realizamos, inicialmente, o levantamento geral do mesmo passando, a seguir, a inventariá-lo, começando pelas caixas que armazenavam os documentos que interessavam mais diretamente a nossa pesquisa. Trabalhamos com em torno de I5 caixas que continham: atas, boletins, material sobre congressos e outros eventos, regulamentação da  profissão, eleições, criação do Sindicato e participação nos movimentos sociais. Após o inventário e a breve descrição do referido material, foi possível recuperar o nome dos componentes das várias direções da AGS e do Sindicato, principais realizações e problemas de cada gestão, ou seja, escrever um primeiro esboço da história da categoria no Rio Grande do Sul.

           O referido esboço permitiu a identificação dos sociólogos que desempenharam um papel mais ativo e, relativamente constante na história da categoria. Também foi possível identificar os momentos de maiores dificuldades da organização, nos quais até constituir uma chapa para apresentar-se nas eleições era quase impossível, assim como os momentos de maior articulação dos sociólogos.


A partir dessas informações, selecionamos um grupo de aproximadamente 25 sociólogos que, por sua trajetória e atuação, supúnhamos, teriam importantes informações relativas à história que pretendíamos recuperar.

Foram realizadas 11 entrevistas. Não foi possível realizar as demais que estavam inicialmente previstas por absoluta falta de tempo e pelo fato de o grupo que começara o estudo, por razões diversas, não ter podido dar continuidade ao trabalho. O reduzido número de pessoas que continuou trabalhando no projeto impediu que fossem realizadas todas as entrevistas planejadas, bem como retardou a transcrição e datilografia do material obtido. 

Os sociólogos entrevistados foram os seguintes: Anamaria de Souza Alencastro, André Forster, Carmem Machado, Enid Backes, Gilmar Basso, Júlio Ribeiro, Liana Tubino de Souza, Maria Luiza Jaeger, Naia Oliveira, Paulo D'Avila e Salvatore Santagada.          

           As informações obtidas nas entrevistas foram inseridas no esboço inicial da história, que foi feito com base na documentação do acervo. Acreditamos que a contribuição dada pelos colegas entrevistados permitiu uma primeira tentativa no sentido de reconstituir a história da categoria.

           Os vários passos até aqui descritos foram basicamente realizados no primeiro ano de trabalho, ou seja, em 1993 e complementados no ano de 1994, quando também foi elaborado este esboço da história dos sociólogos.

3  UM POUCO DA HISTÓRIA DOS SOCIÓLOGOS DO RIO GRANDE DO SUL

Embora os primeiros bacharéis ou 1icenciados em Sociologia tenham se formado na década de 30, a categoria profissional dos sociólogos não existia, visto que o reconhecimento da profissão demorou muito a acontecer.

            É verdade que no início da década de 60, mais precisamente em 1961, já fora apresentado projeto de reconhecimento da profissão através do Deputado Anis Badra. Esse projeto tramitou por vários anos no Congresso Nacional, sendo posteriormente vetado pelo governo militar do general Humberto Castello Branco.

          0 reconhecimento da profissão de sociólogo somente veio a ocorrer em 1980, sendo necessários mais quatro anos para que se desse a regulamentação da lei que reconhecia a referida profissão.

          A demora desses procedimentos impediu que fossem criados sindicatos profissionais dessa categoria, nos diferentes Estados da Federação. Até o reconhecimento e posterior regulamentação, apesar dos formados na área serem em número elevado, bem como de exercerem um papel reconhecido na sociedade, somente era possível a criação de associações de sociólogos.

            Mesmo as associações de sociólogos demoraram a se constituir, datando, a maioria delas, dos anos iniciais da década de 70. A pioneira das organizações da categoria surgiu no

Rio Grande do Sul, denominando-se Associação Gaúcha dos Sociólogos (AGS), tendo sido criada em 21 de maio de 1965. Após, surgiram outras associações pelo país, como a de São Paulo, a do Pará, a da Bahia. Em 1977 foi criada a Associação dos Sociólogos do Brasil, que reuniu as associações de vários Estados.

É elevado o número de profissionais que se formam nessa área. Estudos feitos pela Associação dos Sociólogos do Brasi1, em fins da década de oitenta, informavam que, à época, a categoria estava estimada em, aproximadamente, 30 mil sociólogos, formados pelas Faculdades de Ciências Sociais ou Escolas de Sociologia, sendo calculado que em torno de 30 % destes exercia a profissão. 

4. OS SOCIÓLOGOS NO RIO GRANDE DO SUL E SUA ORGANIZAÇÃO

A idéia de criar uma entidade que congregasse os profissionais da área de Sociologia, segundo depoimento de fundadores da Associação Gaúcha dos Sociólogos,
 surgiu quando muitos destes ainda estavam cursando Ciências Sociais, no inicio da década de 60, e questionavam o fato dos formados desse curso terem somente a possibilidade de dedicarem-se ao magistério. Já estava presente entre esses estudantes o desejo de trabalhar na área da pesquisa, da assessoria e do planejamento social.

Devido às discussões que já estavam ocorrendo, o IIº Encontro Nacional de Estudantes de Ciências Sociais (ENECS), realizado em Porto Alegre, de 6 a 12 de outubro de 1963, constituiu-se em importante espaço para o debate de questões relativas ao objeto das Ciências Sociais, regulamentação da profissão e do projeto referente ao assunto que tramitava no Congresso Nacional. 

Os estudantes acompanhavam a tramitação do referido projeto e consideravam que ao saírem da universidade não poderiam abandonar a luta pela definição de seu campo de trabalho, o qual, na época, era ocupado por profissionais de diferentes formações (Direito, Estatística, Economia). O papel dos recém-egressos dos cursos de Ciências Sociais, que enquanto estudantes participaram das discussões sobre a regulamentação da profissão foi de fundamental importância na criação da AGS.

A AGS, conforme colocado, foi criada no dia 21 de maio de 1965, em assembléia realizada no Auditório do Edifício Castelo, na Siqueira Campos, 5º andar, tendo participado do evento profissionais da área e estudantes de Ciências Sociais. 

A Associação Gaúcha dos Sociólogos foi inscrita no Livro de Registros de Pessoas Jurídicas sob o nº 3.514, no dia 20 de agosto de 1965, tendo sido publicado o Extrato dos Estatutos, no Diário Oficial do Estado, no dia 13 do mesmo mês.

Na assembléia realizada no dia 21 de maio, foi constituída uma diretoria provisória da qual participavam as sociólogas Eva Terezinha Garcia de Magalhães (presidente), Venina Pereira de Mello (secretária) e Maria Elena de Almeida Nunes (tesoureira). A diretoria provisória teve como incumbência preparar o processo eleitoral para a escolha da diretoria efetiva da associação que dava seus primeiros passos.

A eleição da primeira diretoria da AGS realizou-se no dia 5 de junho de 1965, tendo sido escolhidos os seguintes nomes: Maria Ione Garcia (presidente), José Fraga Fachel   (vice-presidente), Maria Elena de Almeida Nunes (l ª secretária), Benito Cardoso (2º secretário), Cecília Isatto (l ª  tesoureira)  Luci Boehl   (2ª tesoureira).

          Essa diretoria preocupou-se em divulgar a Associação entre outras entidades de classe, conseguir auxílios que viabi1izassem sua existência (solicitando, por exemplo, que deputados destinassem parte de suas verbas de representação à AGS), ampliar o número de associados, realizar eventos que mantivessem a categoria reunida, acompanhar e discutir o projeto de regulamentação da profissão, pressionar os parlamentares no sentido de obter a   aprovação do referido projeto.

          Tanto a primeira diretoria como a que a seguiu, encabeçada por Benito Cardoso, teve grandes dificuldades para manter a entidade funcionando. O número de associados era extremamente reduzido, sendo, inclusive, bastante difici1 reunir um grupo que trabalhasse pela organização ou quisesse assumir sua direção. Essa situação, naturalmente, era em grande medida uma decorrência da situação política do país, após o golpe mi1itar de 1964.

Apesar de todas essas dificuldades, é possível dizer que de 1965, quando da criação da AGS, até a eleição da terceira diretoria, em abri1 de 1968, a entidade dos sociólogos, gradativamente, estruturou-se ou lançou as bases que deram condições ao seu funcionamento mais efetivo, a partir de 1968.

         A diretoria que assumiu em 1968 foi considerada "sangue novo" na AGS. Era        encabeçada por André Forster e dela também faziam parte Mercedes Loguércio, Lorena Holzmann Silva, Ana Maria dos Reis, Elionora Nahra, Renato Saul, Jussara Gonçalves, Neusa Giacobbo e Maria Assunta Campilongo.

          Cabe salientar que entre os nove dos membros da referida diretoria, sete haviam recém concluído seu curso de Ciências Sociais e que as decisões tomadas, em primeira reunião, demonstravam que o grupo vinha com objetivo de projetar a organização. A1guns sociólogos entrevistados consideram que a AGS começou a existir, de fato, a partir dessa direção ou que aí se iniciou uma nova fase da entidade.

           Essa diretoria objetivava reformar os estatutos da AGS, 1utar pela regulamentação                                 da profissão, estimular a admissão de novos sócios, realizar cursos, trazendo nomes reconhecidos no campo da Sociologia.

           Apesar dos sérios problemas vividos pelo país, que a partir de dezembro de 1968 começou a conviver com o Ato Institucional nº 5, esse grupo conseguiu realizar boa parte do pretendido. Provavelmente isso, somado às dificuldades de conseguir pessoas dispostas a participar de espaços políticos como uma entidade de classe, levou à recondução, em 1970, da maior parte dos dirigentes (André Froster, Mercedes Cânepa, Lorena Si1va, E1i nora Nahra, Maria Assunta Zanfeliz, Neusa Giacobbo) .

           Na quinta gestão da AGS (biênio 72/73), André Forster ainda permaneceu na presidência como também alguns diretores, tais como Mercedes Cânepa e Neusa Giacobbo. A terceira gestão de Forster (quinta da AGS) concluiu-se em 1973, justamente quando o chamado “Milagre Brasileiro” entrava em declínio, bem como quando, dentro de um processo de distensão  política, a sociedade brasileira começava a rearticular-se. Nesse período, os sociólogos desempenharam papel muito importante, sendo muito solicitados para  contribuir na discussão das transformações que começavam a acontecer.

  
Essa conjuntura refletiu-se na AGS. Foi também nesse momento que se modificou o quadro diretivo da entidade. Novamente estudantes, recém saídos do curso de Ciências Sociais, passaram a compor a diretoria ou a trabalhar junto à mesma. Assumiu a presidência  Ênio Silveira (11 de maio de 1974) que era professor da UFRGS e que se caraterizou por realizar um trabalho de natureza mais coletiva. Nesse período, os estudantes foram muito estimulados a participar das reuniões da categoria. Naturalmente isso visava prepará-los para uma futura participação na entidade, como associados.

Foi a partir desse período que os sociólogos reunidos na AGS começaram a demonstrar a preocupação em dar à mesma o caráter de uma associação de classe e não apenas de uma associação cultural. Também estava presente a intenção de reformular os Estatutos com mesmo objetivo. Note-se que nesse período a situação política do país começava a modificar-se, iniciando-se um processo de liberalização política, o que, naturalmente, dava um maior espaço para o desenvolvimento de uma entidade de classe.

É importante destacar que foi a partir de meados da década de 70 que a participação nas assembléias ordinárias ou extraordinárias começou a crescer, como também que foi a partir desse período que os associados começaram a participar, mais efetivamente, nas reuniões de diretoria.

Saliente-se que o crescimento da categoria não se evidenciou somente no aumento da participação em reuniões e assembléias. Outra evidência foi a decisão de criar um boletim informativo da entidade.  Várias pessoas foram envolvidas nesse trabalho, ficando o primeiro boletim pronto em março de 1976.

Também a questão da regulamentação da profissão voltou a ser discutida, com intensidade, como aconteceu na primeira reunião do ano de 1976. Na ocasião, Enid Backes, de posse dos dois projetos que tramitavam à época, no Congresso Nacional (no Senado, o de autoria do senador Virgílio Vasconcelos, da ARENA, e na Câmara Federal, o de autoria do deputado Francisco do Amaral, do MDB), comentou que em outros Estados os sociólogos estavam discutindo o assunto, o que, no seu entender, também deveria ser feito no Rio Grande do Sul.

           Em decorrência desse pronunciamento foi constituído um grupo para o estudo do assunto. Faziam parte do mesmo Maria Luiza Jaeger, Irene Galeazzi, Matias Senz, José Odelso Schneider, Enid Backes, Nara Garyp e Walter Pichler. Foi decidido entrar em contato com as associações de São Paulo e Minas Gerais para saber o que estava sendo feito nesses estados.

A última reunião da diretoria da gestão 74/75 conseguiu reunir 22 sociólogos entre diretores e associados o que se constituiu numa evidência da consolidação da organização. Essa reunião realizou-se no dia 11 de maio e teve como objetivo preparar as eleições a serem  rea1izadas no dia 25 de maio de 1976.

         Na ocasião acima citada, o presidente registrou a crescente participação dos associados da entidade e propôs a chapa para a gestão 76/77, a qual era encabeçada por Maria Luiza Jaeger. Os outros membros eram Irene Galeazzi, Áurea Massoti, Enno Liedke, Enid Backes, Anamaria de Souza A1encastro.

           Eleito esse grupo dirigiu a entidade num período de claro crescimento da mesma, quando a participação dos associados aumentou gradativamente. Alguns fatores explicam o observado. Em primeiro lugar, foi justamente em meados da década de 70 que se iniciou, no país, o período de transição política, no qual o potencial de repressão diminuiu e os espaços de participação começam a ampliar-se. É evidente que isso teve reflexo na organização dos sociólogos. Um segundo fator foi a possibilidade crescente dessa categoria obter o reconhecimento da profissão. Durante esse período, inúmeras reuniões e assembléias, objetivando discutir esse assunto foram realizadas e o comparecimento de sociólogos foi considerável. O reconhecimento da profissão, como se sabe, não ocorreu nessa gestão,  mas somente em 1980. Entretanto a luta para obté-1o foi importante fator de integração do grupo e, conseqüentemente, de fortalecimento da entidade.

Foi dentro desse processo de expansão da organização que se situou a criação da  entidade nacional dos sociólogos – a Associação dos Sociólogos do Brasil (ASB) –,  na qual o Rio Grande do Sul, na pessoa da sua presidente – Maria Luiza Jaeger –  desempenhou papel decisivo. Embora já existissem discussões anteriores sobre o assunto, a representação gaúcha agilizou o processo de fundação da referida entidade.

           É importante destacar que também foi nessa gestão e na seguinte, tendo à frente Enid Backes, que  a AGS saiu dos limites do movimento de uma categoria profissional,  passando a ter relações com outras entidades da sociedade civil, bem como se inseriu numa série de atividades como ENCLATs e CONCLATs. 

Ressalte-se que foi igualmente muito importante o papel da AGS no "Manifesto dos Sindicatos Gaúchos", em 1977. Esse manifesto foi assinado por 94 entidades sindicais gaúchas, sendo a primeira manifestação coletiva do movimento sindical, após o golpe de 1964.  O documento reunia os sindicatos mais combativos e teve repercussão nacional. A AGS também teve papel destacado na criação do DIEESE regional.

           0 crescimento da categoria, portanto, começava a evidenciar-se, em diferentes situações ou momentos, aparecendo nas próprias assembléias de sociólogos que,  como já foi dito, começaram a ter  participação crescente. 

A  assembléia  de 18 de abril  de 1978, para a eleição da nova diretoria, mostrou o acima destacado, pois estiveram presentes 44 votantes, o que   era um número significativo, considerando a trajetória da categoria. Na ocasião, foi eleita chapa encabeçada por Enid Backes.  Outros membros da direção eram Suely Bastos, Irene Galeazzi, Enno Liedke Filho, Maria Luiza Jaeger, Élida Liedke, Arno Pichler, Nei Degrandi, Oriovar Flores, Anamaria Alencastro, Maria Munhoz Driemeier e Maria Assunta Zanfeliz.

Apesar da mobilização crescente dos sociólogos, tanto do Rio Grande do Sul como de outros estados brasi1eiros, bem como com o aumento do poder de pressão  da categoria com a criação da Associação dos Sociólogos do Brasil, em 1977 – entidade que congregava as várias associações – somente  em 1980 a profissão foi reconhecida, conforme já foi colocado. 

            Após o reconhecimento, iniciou-se o trabalho para a criação da entidade sindical.  Para encaminhar esse processo, foi criada em 21 de agosto de 1982, em assembléia geral da categoria, a Associação Profissional  dos Sociólogos do Rio Grande do Sul. 

           Compareceram a essa assembléia 65 sociólogos que aprovaram os Estatutos e elegeram a diretoria provisória da nova entidade. Faziam parte da mesa diretora da assembléia os sociólogos Nei F. Degrandi, Liana Maria Tubino de Souza, Maria Luiza Jaeger e Áurea Masotti.

A questão da criação da Associação Profissiona1 foi colocada pela socióloga Liana Tubino de Souza e discutida longamente pelos presentes. Ao término da discussão, foi posta em votação a proposta da criação da Associação Profissional dos Sociólogos do Rio Grande do Sul, que foi aprovada por unanimidade pelos 65 sociólogos presentes.

Constituída a Associação Profissional foram votados e aprovados os Estatutos e apresentada a chapa candidata à diretoria provisória da entidade que foi eleita por unanimidade. Os diretores da nova entidade, tendo na presidência Maria Luiza Jaeger eram os seguintes: Enid Backes, Áurea Masotti, Ricardo Napoli, José Juvenal Gomes, Josamar Andrade, Maslova Maragno, Maria de Fátima Monteiro, Ivaldo Gehler, Maria Elizabeth Luzardi, Sa1vador Santagada, Anamaria Alencastro, Maria Isabel Jornada, Mirta Lima, Alcir Brito e  Clesi Bozzetto.

Essa diretoria e a que a sucedeu tendo à frente Vera Lúcia Amaral Garcia, Naia Oliveira, Hermengardo Cavalheiro, José Juvenal Gomes e Silvino Wickert foram responsáveis pelo processo que levou à criação do Sindicato dos Sociólogos em 27 de junho de 1986. A obtenção da Carta Sindical verificou-se em 30 de julho de 1987.

           As primeiras eleições sindicais realizaram-se nos dias 15 e 16 de outubro de 1987 e indicavam um fato novo. Segundo o relato de alguns membros da primeira gestão do Sindicato, não foi fácil compor o grupo dirigente. Os sociólogos que até então haviam tido importante participação, no momento, estavam envolvidos em outras instâncias de participação (como, por exemplo, em partidos políticos). Em conversa informal, Maria Munhoz Driemeier relatou que foi a determinação de Fábio Gonçalves que conseguiu aglutinar um grupo de pessoas e constituir a primeira diretoria do Sindicato dos Sociólogos.

          Tendo à frente Fábio Gonçalves, a diretoria eleita em 1987, tinha como membros Maria Munhoz  Driemeier,  Nei Degrandi, Alice Lopes da Silva, Tais Machado, Clesi Bozzetto e Irene Galeazzi.           

A data de posse da primeira diretoria do Sindicato dos Sociólogos do Rio Grande do Sul foi 14 de novembro de 1887. Um fato inesperado atingiu profundamente a instituição. Foi o falecimento de seu presidente – Fábio Azevedo Gonçalves – menos de um mês após a posse (10 de dezembro de 1987). 

Assumiu, em lugar de Fábio Gonçalves, Maria Munhoz Driemeier. A morte do presidente, sociólogo que articulou o grupo, foi seguida da progressiva desagregação do referido grupo.

           As eleições para a segunda diretoria do Sindicato e Conselho Fiscal deveriam ser realizadas no final do ano de 1990. Foram elas convocadas, através de edital de 5 de novembro de 1990 que estabelecia as regras do processo eleitoral, bem como marcava a data da eleição para 4 o 5 de dezembro do mesmo ano. Ficava também estabelecido que se não houvesse "quorum" na convocação, as eleições, em segunda votação, seriam realizadas.

Nos dias 10 e 12 de dezembro.  A eleição não aconteceu nas duas oportunidades marcadas por falta de quorum.


Diante das dificuldades para realizar as eleições, profissionais da área e estudantes de Ciências Sociais começaram a reunir-se, visando mobilizar os sociólogos e realizar o processo eleitoral. 

 O primeiro encontro com esse objetivo realizou-se na PUCRS, no dia 20 de dezembro de 1990, tendo coordenado o mesmo os professores Paulo Roberto, Débora da Silva, Rose Ferreti e o acadêmico de Ciências Sociais Júlio Ribeiro, membro diretor do Centro Acadêmico Santo Tomás de Aquino da PUCRS.

          Na reunião foi feito um relato da difícil situação em que se encontrava o Sindicato dos Sociólogos, defendida a necessidade de aglutinação da categoria, definidas linhas de ação e traçado cronograma de encontros a serem realizados.

Outros encontros e discussões foram efetuados, tendo o processo culminado com a escolha de uma diretoria provisória, em 10 de agosto de 1991, que ficou incumbida de preparar o processo eleitoral.

Faziam parte da diretoria provisória os seguintes sociólogos: Salete Bavaresco, Rosa Maria Protti, Gilmar Norberto Basso, Nilza Renée Pacheco, Andréa Cogan e Cesar Bujes.


A diretoria provisória realizou várias assembléias com a categoria e preparou o processo eleitoral que se realizou em 12 de agosto de 1992, tendo sido eleita Ruth Ignácio para a presidência, acompanhada dos seguintes sociólogos: Antônio Prado, Silvia Kondhardt, Jane Pillar, Léa Ortiz, entre outros.

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

           Ao concluir este trabalho de pesquisa, entendemos ter atingido os objetivos preliminares a que nos propúnhamos, assim como os da diretoria eleita em 1992. Embora tenha sido impossível elaborar uma análise aprofundada da caminhada dos sociólogos, conseguiu-se organizar parte do acervo da categoria, assim como elaborar um breve esboço   da trajetória desses profissionais. Com isso espera-se suscitar novas pesquisas, análise ou estudos sobre a categoria.

           Na presente pesquisa, não elaboramos, por exemplo, histórias de vida das principais lideranças da categoria, não fizemos análise sistemática dos encontros de sociólogos, dos  congressos, seminários ou cursos realizados, o que julgamos seria importante trabalhar. Também não foi estudado sistematicamente o processo de regulamentação da profissão, a constituição do sindicato e as discussões que acompanharam esses processos. Igualmente não se explorou a relação da entidade dos sociólogos com o movimento social gaúcho ou com organizações da categoria em outros estados.

               Todos esses aspectos não trabalhados ou apenas brevemente examinados      constituem-se em possíveis objetos de futuras pesquisas, visto existir farto material que dará condições para tal. 

Finalizando, podemos acrescentar que não era  nosso objetivo esgotar  o assunto, mas  trazê-lo  à discussão de nossa categoria profissional, o   que acreditamos ter feito.

� Este texto foi elaborado no ano de 1994.


� Hoje licenciada em Ciências Sociais.


� Dado retirado de Informativo da Associação dos Sociólogos do Brasil – (ASB), sem data.





� Depoimento das sociólogas Venina Leonardelli e Maria Elena Almeida, sem data, guardado no acervo do SINSOCIÓLOGOS.


� Alguns nomes – Mercedes Cânepa e Maria Assunta Zanfeliz - alteraram-se por casamento.
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